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Cada época tende a pensar que é, de algum modo, a 
última, que com ela se fecha um ciclo ou todos os ciclos. 

Hoje, como ontem, concebemos mais facilmente o infer-
no como a idade de ouro, o apocalipse do que a utopia, 

e a ideia de uma catástrofe cósmica nos é tão familiar 
quanto era aos budistas, para os pré-socráticos, para os 

estoicos. A intensidade dos nossos terrores nos mantém 
num equilíbrio estável.

Emil Cioran, Ensaio sobre o pensamento reacionário
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À previsível mão que alcança um 
giz, uma taça de café ou um copo 
de cerveja 

Luciano Bedin da Costa1

O pesadelo, nisso que chamamos de educação, pedagogia, 
história, filosofia, psicologia ou qualquer coisa que cheire a ciên-
cias do homem, é não conseguirmos levar o moribundo até o fim, 
o medo absurdo do minuto que precede o depois de amanhã, mo-
mento em que não estaremos mais a nos vigiar, não fazendo senti-
do algum em nos qualificarmos enquanto corajosos, destemidos, 
valentes, sonhadores, céticos ou utópicos. O pesadelo, não de um 
tempo corpulento ou exaurido, mas de um tempo que vigorosa-
mente retumba o tempo que nunca passa, o grau zero do tempo 
que é o tempo trabalhando na estaca zero do homem, ali onde o 
homem-educador e o homem-curador não passam de geodésia do 

1 Docente da Faculdade de Educação e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social 
e Institucional da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. 
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quase nada, o eterno ponto que principia a curva arremessando o 
quase homem que somos à vidência de ser, ele próprio, não mais 
do que uma trôpega derrapagem. Este livro – com toda falsa mo-
déstia que não lhe cabe – convoca, cintila, vacila, atroa, ressoa, 
brada, repete, zoa, ronca, murmura, grita, chia, esganiça, procla-
ma, vocifera, tosse e late, avultando o uivo daqueles que não se 
contentam com o valor mornamente fabricado de seus próprios 
quilates. A hora do pesadelo: paixões distópicas em educação é 
também o pesadelo da própria distopia, dado que não se propõe 
a imaginar nada que esteja fora do alcance da previsível mão que 
alcança um giz, uma taça de café ou um copo de cerveja. Os de-
zesseis textos que compõem este livro – distribuídos entre poe-
sias, ensaios, contos, artigos e manifestos – munem-se de fagulhas 
distópicas apaixonadas, levando-nos, cada qual à sua maneira, a 
caminhos um tanto improváveis. Pouco indicado àqueles que te-
mem a morte de seus próprios ofícios, aos moralistas de plantão, 
aos ontologistas do tempo perdido e aos pregadores do desespero. 
A hora do pesadelo é também um tanto oportunista. O fato de ter 
sido escrito hoje – e não ontem ou amanhã – faz do livro um tes-
temunho bicudo daquilo que vive na tensão extrema entre contrá-
rios, do sim e do não confusamente misturados, capazes de evocar 
o que Maurice Blanchot designa como o encontro insuportável 
de extrema grandeza e de extrema miséria, o nada incongruente 
onde dois infinitos se chocam. 


